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FIGURA 74 – Fotomontagens em sequência da esquerda para direita, de cima para baixo: Quem sabe, 
em nova Orleans?, 1953; A inundação de um sonho,1952; O inferninho, 1953; A prisioneira, 1952; Na 
véspera das bodas, 1952; Du côté de Guermantes, 1952; Um americano em Paris, 1954; O pub, 1953, 

O pic nic, 1953; Baile de Caridade, 1953; e Crianças em Veneza, 1952. Acervo Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro. Fonte: www.fundathos.org.br 

 

2) nus:  
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FIGURA 75 – Fotomontagens da esquerda para direita: O sonho do prisioneiro, 1953; A invasão dos 
marcianos,1952 e Sábado no purgatório, 1952. Acervo Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. 

Fonte: www.fundathos.org.br 

 

3) rostos deformados:  

 

   

   
FIGURA 76 – Fotomontagens em sequência da esquerda para direita, de cima para baixo: Chá de 

senhoras, 1952; O susto, 1953; Baile de caridade, 1953 e O pub, 1953. Acervo Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro. Fonte: www.fundathos.org.br 
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4) crianças:  

     

FIGURA 77 – Fotomontagens da esquerda para direita: O pic nic, 1953; Entardecer no planalto, 1953; 
e Crianças em Veneza, 1952. Acervo Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Fonte: 

www.fundathos.org.br 

 

e 5) estátuas que remetem à Antiguidade: 

   
FIGURA 78 – Fotomontagens da esquerda para direita: O sonho da pracinha, 1952; Sábado no 
purgatório,, 1952 e O pic nic, 1953. Acervo Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Fonte: 

www.fundathos.org.br 

 

Existem algumas fotomontagens que possuem imagens correspondentes, 

as quais chamaremos de duplos, que dividem a mesma forma de composição e o 

mesmo cenário, o que pode levar ao entendimento de que realmente Athos Bulcão 

utilizava essas imagens como forma de exercício de composição e enquadramento. 

Dentro do conjunto analisado, os duplos encontrados foram A Invasão dos marcianos 

e O duplo (FIGURA 79), e Recordações de viagem – O turista I e Recordações de 

viagem – O turista II (FIGURA 80).  
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FIGURA 79 – Fotomontagens da esquerda para direita: A Invasão dos marcianos, 1952 e O duplo, 

1952/1953. Acervo Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Fonte: www.fundathos.org.br 

	  
 

 
FIGURA 80 – Fotomontagens da esquerda para direita: Recordações de viagem – O turista I, 1952 e 

Recordações de viagem – O turista II, 1953. Acervo Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Fonte: 
www.fundathos.org.br 

	  
	  

As fotomontagens de Athos Bulcão não são estáticas. Além do uso 

contínuo da perspectiva, há presença de ritmos e linhas oblíquas que dão dinamismo à 

imagem. As composições são dinâmicas e dão a ideia de ação. Não diferente da 

produção anterior, com as pinturas e alguns azulejos; e posterior, com os azulejos de 

Brasília e a série Máscaras, há aqui a presença do movimento como elemento central. 

Fotomontagens como O Olho de Moscou, Recordações de viagem – O turista II, A 

inundação de um sonho, O susto, A prisioneira, Na véspera das bodas, Músico de rua 
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em Londres, O pub, Um americano em Paris, O duplo e Crianças em Veneza, trazem 

esse entendimento de movimento como se a composição da cena fosse realmente um 

fragmento de um momento (FIGURA 81). 
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FIGURA 81– Fotomontagens em sequência da esquerda para direita, de cima para baixo: O Olho de 

Moscou, 1952; Recordações de viagem – O turista II, 1953; A inundação de um sonho, 1952; O susto, 
1953; A prisioneira, 1952; Na véspera das bodas, 1952; Músico de rua em Londres, 1953; O pub, 1953; 

Um americano em Paris, 1954; O duplo, 1952/1953 e Crianças em Veneza, 1952. Acervo Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janeiro. Fonte: www.fundathos.org.br 

 

Pelo fato de a fotomontagem incorporar no seu processo imagens-

fragmentos, ela pode causar distúrbios no processo de reconhecimento. No caso das 

fotomontagens de Bulcão, reconhecemos cada fragmento, mas não necessariamente a 

combinação deles. Na fotomontagem A inundação de um sonho (FIGURA 82), por 

exemplo, cada elemento da imagem (como os animais, a casa, a água e as pessoas) 

são recortes de algum contexto anterior a essa montagem, mas que, quando trazidos 

para uma composição comum, tendem a não fazer um sentido imediato.   

 

 
FIGURA 82– Athos Bulcão. A inundação de um sonho. 1952. Fonte: www.fundathos.org.br 
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Segundo Carvalho (1999), é esse estranhamento perante a imagem que faz 

com que a fotomontagem proponha uma nova relação com o real e um 

questionamento sobre a representação. Como visto em sua biografia, Athos Bulcão 

tinha interesse como artista em discutir a representação e	   a	  verossimilhança na arte. 

Nesse sentido, a série Máscaras (1974-1995), apresentada anteriormente nesse 

capítulo, se aproxima das fotomontagens ao dividir a vontade de questionar os modos 

de representação de uma obra de arte.  

Como abordado no Capítulo I, a fotomontagem foi utilizada durante o 

início do século XX como uma técnica que vinha questionar as formas de 

interpretação da realidade, através da reprodução das aparências, onde o objetivo era 

alcançar novas formas de expressão além das consagradas pela arte da época. Assim 

como as montagens, as Máscaras são resultados de experimentações do artista e que 

dividem a concepção da produção através de uma linguagem híbrida. Elas também 

questionam a autenticidade de uma obra de arte (principalmente quando o artista 

propõe a exposição de todas elas em uma conjuntura denominada É tudo falso) e a 

possibilidade de criação de novos sentidos.  

Durante a análise das imagens, notamos que grande parte das 

fotomontagens possuem legendas dadas por Athos Bulcão e esses pequenos textos nos 

guiam para a localização da cena ou de algumas personagens. Várias possuem em 

seus nomes localidades como: O olho de Moscou; Quem sabe, em Nova Orleans?; 

Músico de rua em Londres; Um americano em Paris e Crianças em Veneza. Enquanto 

que outras trazem nomes específicos de possíveis personagens como O pesado da Sra. 

Vandelbilt e a Volta de André Gide ou até referências do artista como é o caso de Du 

côté de Guermantes, provável alusão ao livro Le Côté de Guermantes (1920-1921), de 

Marcel Proust – escritor que Athos Bulcão tanto admirava (FRANCISCO, 2009). 

No entanto, as legendas apenas possibilitam o entendimento parcial do 

quadro, não dando a segurança de uma informação completa. O trato com a legenda 

em uma fotomontagem já era algo recorrente nas imagens produzidas pelas 

vanguardas do início do século XX. No caso do dadaísmo e do construtivismo, as 

legendas complementavam a narrativa da fotomontagem ao descreverem o novo 

sentido que a combinação das imagens vinha acarretar. Diferentemente das imagens 

dadaístas e construtivistas, as legendas das fotomontagens surrealistas não 

estabeleciam essa mesma função, sendo por vezes provocativas e indagadores quando 
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ligadas à imagem.  

No caso das fotomontagens de Athos Bulcão, além de ser possível 

discernir em fotomontagens como Músico de rua de Londres (FIGURA 83), por 

exemplo, a colagem de personagens reconhecíveis, como a rainha Elizabeth II, há na 

legenda da obra uma referência que pode completar o que está no quadro, como a 

palavra Londres.  

 

 
FIGURA 83– Athos Bulcão. Músico de rua em Londres. 1952. Fonte: www.fundathos.org.br 

 

Já em outras fotomontagens, como O inferninho (FIGURA 84), a ligação 

entre a imagem e a legenda não se faz tão imediata. 

 

 
FIGURA 84– Athos Bulcão. O inferninho. 1953. Fonte: www.fundathos.org.br 
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Assim como esse tipo de legenda, existem outras características entre 

essas obras e a fotomontagem surrealista, como as que identificamos a seguir:  

1) a paisagem contínua e ausência de bruscas fissuras: 

 

   
FIGURA 85– Fotomontagens da esquerda para direita: A volta de André Guide, 1952; Entardecer no 
planalto,1952 e O olho de Moscou – Animada é a vida a bordo, 1952. Fonte: www.fundathos.org.br 

 

2) a composição de um cosmo inquietante e misterioso,  

    
FIGURA 86– Fotomontagens da esquerda para direita: Na véspera das bodas, 1952; Sábado no 

purgatório,1952 e A bailarina, 1956. Fonte: www.fundathos.org.br 

 

3) a deformação e a despersonificação de personagens   
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FIGURA 87– Fotomontagens da esquerda para direita: O susto, 1953 e Baile de caridade, 1953. Fonte: 

www.fundathos.org.br 

 

Nesse ponto, é importante destacar que a ligação que  Herkenhoff (1987), 

Cocchiarale (1998a; 1998b) e Chiarelli (2003) fazem da série de fotomontagens de 

Athos Bulcão com o surrealismo deve-se à presença de fragmentos que unidos não 

levam a uma imediata conexão entre si. No entanto, não é possível afirmar a adesão 

do artista ao movimento surrealista. Cocchiarale considera que a redução do sentido 

das fotomontagens de Bulcão ao universo surrealista só é possível se centrada nas 

características espaciais: 

 

 
Desse ponto de vista seria visível em grande parte de seus trabalhos a 
presença de princípios de organização espacial (perspectiva) legados pela 
pintura clássica e assumidos, quase naturalmente, pela tradição pictorialista 
da fotografia. Haveria, portanto, nessas montagens, a manutenção de um 
espaço cênico, perspectivado, comum ao classicismo e ao surrealismo, que 
poderia conter infinitas situações, da vigília ao sonho (1998b, p.318). 

 

 

Tais características espaciais podem ser obervadas, por exemplo, em 

fotomontagens como O olho de Moscou – Animada é a vida abordo;  Recordações de 

Viagem – O turita I; Sport and Comfort; O susto; A prisioneira; Na véspera das 

bodas; Músico de rua em Londres; A invasão dos marcianos; A volta de André Guide; 

Recordações de Viagem – O turita II; Entardecer no planalto; Du côté de Guermantes; 

A despedida (FIGURA 88); Um americano em Paris; O pub e O duplo. 
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FIGURA 88– Athos Bulcão. A despedida. 1954. Fonte: www.fundathos.org.br 

 

Logo, consideramos que afirmar que as fotomontagens de Athos Bulcão 

são exclusivamente surrealistas seria limitar o potencial mais importante do seu vasto 

acervo: a integração entre linguagens e múltiplas referências. Nesse sentido, 

Herkenhoff (1987) afirma que a produção de Athos Bulcão se refere mais à história 

universal da fotomontagem do que propriamente a uma herança das fotomontagens 

que já haviam sido feitas no país, como as de Jorge de Lima, comentadas no capítulo 

anterior. Para o crítico, as fotomontagens formadas por Athos Bulcão compartilhavam 

a unidade de superfície e o tratamento do código fotográfico, por terem sido 

fotografadas com o intuito de realizar uma nova impressão, o que não acontecia 

frequentemente com Jorge de Lima.  

O método de Jorge de Lima consistia em unir os fragmentos e formar uma 

nova composição que não era necessariamente fotografada. Isso possibilitava que suas 

imagens possuíssem relevo (ocasionado principalmente pela junção dos recortes), 

como pode ser observado na FIGURA 89. Além disso, o poeta adicionava às suas 

colagens vinhetas de tipografia, ilustrações, não operando somente com as 

possibilidades da fotografia. Dessa forma, ao contrário da produção de Jorge de Lima, 

Athos Bulcão preservava a textura única da imagem final e mantinha proporções, tons 

fotografias, fontes de luz que se encaixam dentro da relação lógica da fotografia 

(HERKENHOFF, 1987). 
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FIGURA 89– Jorge de Lima. Sem título. s/d. Fonte: www.apinturaempanico.com 

 

Em comparação às fotomontagens de Alberto Veiga Guignard, também 

apresentadas no capítulo anterior, as imagens de Athos Bulcão encontram relação em 

sua temática, mas não na forma de exploração do plano. Vimos que Chiarelli (2002) 

descreveu as fotomontagens de Guignard como imagens que iam além da lógica 

renascentista e da ilusão de profundidade. Já as fotomontagens de Athos Bulcão, são 

caracterizadas pela presença desses “princípios de organização espacial (perspectiva) 

legados pela pintura clássica e assumidos, quase naturalmente, pela tradição 

pictorialista da fotografia”. (COCCHIARALE, 1998a, s/p) 

Apesar de o momento de produção dessas imagens encontrar no Brasil um 

território de experimentação fotográfica, Athos Bulcão não expôs essas imagens; pelo 

contrário, elas só se tornaram públicas após o artista se tornar conhecido por sua obra 

maior: Brasília. Athos Bulcão foi contemporâneo dos experimentos de Geraldo de 

Barros e José Oiticica Filho, mas suas fotomontagens não abraçam a geometrização e 

abstração que o artista apresentaria mais tarde na produção de azulejos. Ao contrário 

desses artistas, Bulcão manteve em suas imagens a visualidade da fotografia – como o 

estudo da luz, sombra e proporções – desafiando a atualidade de um cenário artístico 

comprometido em subverter a linguagem fotográfica.  

Cocchiarale (1998a) afirma que é possível considerar que através do olhar 
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da época de 1950, essas imagens eram duplamente condenáveis: primeiro por estarem 

comprometidas com princípios velhos da arte, como volume e perspectiva, e por 

manifestarem questões estéticas historicamente superadas, como as características 

surrealistas. Dentro dos vários textos sobre o artista consultados para essa pesquisa, 

nota-se que em relação às fotomontagens há uma situação de apenas citação perante o 

vasto acervo de Athos Bulcão. Brasília certamente é a “obra” maior do artista e é por 

ela que é lembrado dentro da história da arte brasileira. No cenário da fotografia 

brasileira, é comparado, principalmente por Chiarelli (2002, 2003), às produções 

anteriores de fotomontagens, como as de Jorge de Lima e Alberto Veiga Guignard, 

mas não à conjuntura real dos anos de produção das fotomontagens.  

 Athos não era fotógrafo, mas era um artista versátil que experimentava 

diferentes linguagens. Seu trabalho principal sempre esteve voltado para as artes 

plásticas e apesar de vivenciar e dividir o repertório ideológico do concretismo e do 

neoconcretismo, optou por realizar fotomontagens que mais dissessem sobre seu 

repertório pessoal, declarado através do cinema, do teatro e das vanguardas do início 

do século XX, do que sobre o momento de expansão fotográfica que o Brasil vivia. 

De acordo com Cocchiarale (1998b), seu trabalho com fotomontagens não significa 

um retrocesso nas discussões que aconteciam no cenário fotográfico brasileiro, mas 

sim uma opção de expressão que visava ser mais pessoal do que parte de uma 

linguagem universal.   

Por fim,  

 

 
Ao olharmos do ponto de vista da lógica modular, inseparável do 
pensamento arquitetônico moderno, as belíssimas fotomontagens feitas 
pelo artista em 1952 (quando recortava imagens fotográficas de origens 
diversas montando novos conjuntos, posteriormente refotografados); a 
organização espacial quase hierática de sua recorrente série sobre o 
carnaval (cujas primeiras obras datam de 1954 e as últimas da década de 
1990); suas máscaras orgânicas, mas contidas no quadrado que as captura, 
quase como um azulejo; mas também suas pinturas geométricas e mesmo 
figurativas, podemos apreender que, para além da instigante pluralidade da 
obra de Athos Bulcão, pulsa uma das contribuições singulares mais 
significativas para a arte brasileira de nosso século (COCCHIARALE, 
1998b).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Athos Bulcão é um artista lembrado principalmente por seus painéis de 

azulejos e esculturas que compõem locais públicos e privados de Brasília. Suas obras 

são reproduzidas em cartões postais da cidade e encantam pela leveza e simplicidade 

de suas composições abstratas. A grandeza desse conjunto pode levar ao equívoco 

recorrente de acreditar que o artista esteve somente ligado ao trabalho de integração 

entre arte e arquitetura.  

A proposta dessa pesquisa foi explorar uma face de Athos Bulcão que vai 

além do artista de Brasília e parceiro de Oscar Niemeyer. O conjunto das 31 

fotomontagens, produzidas durante 1952 e 1956, representa uma ampliação do 

universo visual do artista e nos mostra uma experimentação importante para a história 

da fotografia brasileira. Apesar disso, poucos são os trabalhos e textos voltados para o 

estudo da fotomontagem no Brasil e, em especial, para as fotomontagens de Athos 

Bulcão.  

Diante dessa lacuna, a pergunta motora da pesquisa se baseou em tentar 

compreender qual a relação dessas imagens com a obra geral do artista e com a 

história da fotografia brasileira. No Capítulo I, buscamos entender como a 

fotomontagem  foi importante para romper com os princípios tradicionais de 

representação e assim revolucionar os padrões artísticos do início do século XX. 

Artistas ou “engenheiros”, como os dadaístas preferiam se denominar, utilizavam a 

montagem fotográfica como forma de construir uma narrativa que fosse além dos 

padrões renascentistas e incluísse o momento presente dentro de seus trabalhos, 

privilegiando dessa forma a integração entre a vida moderna e a arte. Para construir 

uma nova forma de representação, o uso da fotografia se revelou essencial, tanto por 

ser advinda de um contexto mecânico e industrial, quanto por usar a “realidade 

objetiva” para questionar esta mesma realidade. 

O estudo de algumas fotomontagens produzidas nesse período nos 

possibilitou entender seus aspectos inovadores e as transformações propostas que 

seriam sentidas, mais tardiamente, nas poucas manifestações de fotomontagens 

presentes Brasil. Se, por um lado, na Europa dos anos 1920, os movimentos 

considerados de vanguarda, como o Dadaísmo, Surrealismo, Construtivismo e 

Bauhaus, exploraram as possibilidades criadoras da técnica, no Brasil, tal interesse 
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por parte do modernismo que se desenvolvia no país ainda não se manifestava. O 

Brasil de 1920, e aqui destacamos precisamente o início de nosso modernismo com a 

Semana de Arte Moderna de 1922, não se desenvolvia a partir das mesmas 

necessidades apresentadas pelo contexto social europeu. Naquele momento, uma 

técnica carregada de preceitos políticos e inovadores contra uma arte burguesa e fruto 

de um território devastado pela Primeira Guerra Mundial (1914-1918), não nos dizia 

muito como um novo modelo de representação. 

A presença da fotomontagem no Brasil ficou bastante marginalizada nesse 

período, sendo explorada por poucos artistas, os quais a pesquisa abordou no Capítulo 

II, entre os quais podemos destacar Jorge de Lima e Alberto Veiga Guignard. Diante 

desse cenário, buscamos pontuar quais foram as experiências com fotomontagens 

dentro da história da fotografia brasileira, não esquecendo de resgatar os trabalhos do 

século XIX, sobretudo os desenvolvidos por Valério Vieira.  

Dentro do período moderno brasileiro, vimos que as poucas experiências 

com fotomontagens puderam ser relacionadas ao desenvolvimento de uma solução 

gráfica, como na Revista S. Paulo, que pretendia apresentar o estado de São Paulo 

como moderno e industrializado. A análise de algumas fotomontagens da revista, 

produzidas por BJ Duarte, foi relacionada por autores, como Takami (2007), Mendes 

(1994) e Fernandes Jr. (2007), com o projeto de propaganda oficial e o design 

construtivista, desenvolvidos durante a União Soviética. No âmbito artístico, 

pontuamos no mesmo capítulo a produção de Jorge de Lima e Alberto Veiga 

Guignard, em uma tentativa de compreender tanto o contexto e repercussão dessas 

produções, quanto os trabalhos com fotomontagens desenvolvidos anteriormente a 

Athos Bulcão.  

A partir dos anos 1950, com a expansão da fotografia moderna no Brasil, 

principalmente dentro de fotoclubes como o Foto Cine Clube Bandeirante, em São 

Paulo, tivemos uma ampliação do debate fotográfico assim como a sua aproximação 

com a abstração que se desenvolvia no âmbito das artes plásticas. No terceiro capítulo 

da dissertação nos detivemos especificamente nas 31 fotomontagens produzidas por 

Athos Bulcão e objeto de estudo dessa pesquisa, contextualizando-as no cenário 

artístico brasileiro do período e no próprio conjunto da obra do artista, buscando 

estabelecer possíveis diálogos entre suas fotomontagens e aquelas produzidas por 

pelos artistas brasileiros estudados no Capítulo II. 

Durante os anos de produção de suas fotomontagens (1952-1956), Athos 
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Bulcão trabalhava como ilustrador no Ministério da Educação e Cultura (MEC) e 

realizava capas de discos, revistas e livros, além de produzir cenários e figurinos para 

teatro. Ademais, vivia um período de crise pessoal e essas imagens eram para ele 

exercícios de enquadramento e uma forma de entretenimento, em uma junção de 

várias expressões artísticas que lhe agradavam, como o cinema, o teatro e a fotografia.  

Nas fotomontagens  o artista abandona uma das suas maiores marcas, a 

cor, e se dedica a criar um clima fantástico, por vezes descrito como surrealista. Para 

encontrarmos pontos em comuns entre as 31 imagens, analisamos a cena de cada uma 

de forma a agrupar algumas fotomontagens de acordo com temáticas comuns. No 

geral, as fotomontagens enfatizam o movimento e podem ser aproximadas de outras 

obras do artista ao considerarmos o dinamismo que carregam. Athos Bulcão mantém 

a coerência da iluminação e proporção nas cenas criadas e se difere do trabalho de 

Jorge de Lima e de Alberto Veiga Guignard, por exemplo, por não ir além dos 

códigos fotográficos, respeitando princípios de organização espacial, como a 

perspectiva e o estudo de luz e sombra.  

Apesar de contemporânea à produção da fotografia moderna dos anos 

1950, principalmente de artistas como Geraldo de Barros e José Oiticica Filho, as 

fotomontagens de Athos não partilham o universo abstrato desses artistas. No entanto, 

essa característica não nos mostra um artista distante das discussões de sua época. O 

que faz de Athos Bulcão contemporâneo a Geraldo de Barros e José Oiticica Filho 

não são suas fotomontagens, mas sim suas obras abstratas e integradas à arquitetura 

de Brasília. Athos Bulcão simpatizava com os preceitos do concretismo e do 

neoconcretismo, porém mostra-se em suas fotomontagens preocupado em produzir 

imagens que lhe dissessem mais sobre suas referências pessoais e que estivessem em 

sintonia com a história geral das vanguardas artísticas do que com  a abstração que se 

desenvolvia no cenário artístico brasileiro dos anos 1950. 

Destacamos ainda que a pesquisa se limitou ao estudo das imagens 

pertencentes ao acervo do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro por uma questão 

didática. As 31 fotomontagens doadas pelo artista à instituição representam grande 

parte de seus experimentos com fotomontagens, porém não negamos a existência de 

outras fotomontagens que não estão nesse acervo e que podem pertencer à outro 

período de produção do artista. Dessa forma, não pretendemos limitar o assunto, mas 

abrir campo para novas investigações sobre o artista e a fotomontagem no Brasil.  

Por fim, o trabalho com fotomontagens de Athos Bulcão nos apresenta 



 147	  

uma face de um artista curioso e autodidata que acreditava no esforço e na dedicação 

como formas de produção. Tinha amplo conhecimento de estudos de cor, espaço e 

primava pela originalidade da invenção e fantasia de seu mundo particular. Com as 

fotomontagens, explorou as possibilidades da imagem dentro de espaço disponível e 

produziu imagens que possuíssem sintonia entre os planos e a iluminação, em uma 

tentativa de exercício e estudo artístico. Além disso, construiu através do uso informal 

da liberdade e do improviso obras caracterizadas pelas múltiplas linguagens e 

suportes que fazem parte de uma geração fundadora de novos rumos para a arte 

brasileira e, consequentemente, do percurso histórico da fotografia em nosso país. 
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